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1- ARQUITETURA Arq. Mir<clo e Maria Aflalo 

Casa-protótipo com grande cobertura curva emprega 
madeira de reflorestamento e adota industrialização 

A acentuada declividade do terreno situado no Jardim da GIó- 
ria, u>na sul de Sáo Pauio, definiu a proposta dos arquitetos 
Marcelo e Marta Afiaio. A escolha do sistema construtivo em 
madeira de rdorestamento também representa um engajamen- 
to na difusão de opções para a arquitetura, sobretudo em terre- 
nos mais difíceis. &-um ensaio sobre a tecnologia dos mate- 
riais aplicada A arquitetura, a residência, com uma grande 
cobertura curva, equilibra-se sobre uma estrutura espechhen- 
te projetada para resistir aos esforços de arrancamento com o 
auxílio dos fechamentos e pisos no contraventamento: 

A concepção formal da moradia bus- 
cou certo comedimento, para não atra- 
palhar a leitura do projeto-protótipo. 
"A tecuologia não convencional já é su- 
ficiente. Se a forma tambem fosse mui- 
to inovadora, atrapalharia a compreen- 
são da obra", explica Marcelo Aflalo. 
Ainda assim, a casa impressiona for- 
malmente pela cobertura curva e pelas 
amplas áreas envidraçadas que explo- 
ram a magnifica vista. 

A residência é vizinha ?I do engenhei- 
ro Hélio Olga de Souza, que atuou como 
consultor na definição estrutural. A op- 
@o pelo sistema construtivo em madei- 
ra ocorreu tambem pela leveza do ma- 
terial, o que permite dimensionar 
melhor fundações e estrutura. A edifica- 
@O obedece a módulos de 12 por 12 e 
de 6 por 12 metros. Esse desenho tam- 
bkm foi defmido em função do melhor 
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A industrialização da construgo foi aplicada no maior número de elem~ntos. Placas 
de concreto celular no fechamento impuseram o desenho da estrutura. A cobertura & 
coerente com a proposta: uma manta flexlvel, sebre tábuas pregadas nas vigas 

para madeiras de reflorestamento. A casa O fechamento, felto ami placas de con- 
de Aüalo é o protótipo dessa parceria. creto duiar de 40 cenrimetros de altura 

Seis tubulbes de concreto suportam a por 4 metros de comprimento, impos o 
residência, de 270 metros quadrados, desenho da eshutura. A. placas são apoia- 
distribuídos em quatro pisos. A circula- d a s m  estriios metáiims e têm d u -  
ção 6 feita por uma escada de madeira, ras que encaixam na cantoneira, protegi- 
enclausurada, que percorre todos os da r madeira. A cobertura também 

- - pmimentos da moradia. No sentido r & u material coerente com a propos- 
longitudinal, a estrutura resolve-se por ta: uma 
meio de grande treliça de 1 metro de -mero de 
altura por 12 metros de compymenta bre 
Transversalmente, os pórticos termi- que 
nam com 11 metros de alhira, vencen- O acesso se dP par uma laje pré-mol- 
do vãos de 8 metros. 09 pilares são en- dada de concreto, na cota da rua. No 

primeiro nível ficam ' as instalagões de 
-d'água, oficina e de- 
regada, Um shafi, no 

-deia num sentido, enquanto as tretips co sidência, abriga todas 
oposto e sáo trava- &tricas e hidridicas. No 
tirante de aço ros- as salas de estar e de te- 
madeira tambtm 6 e lavanderia; no terceiro, 

ioa banheiros e rouparia; no f . .  com panhas  de madeira de re- 
flotestamcrpta. , ocupando metade da 

A ind-eo da anstrução foi área d da casa, esmo dois esrCi- 
aplicada nqmaior número de elementos. &e um sanitario. + 
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Premiado pelo IAB, pavilháo apoiado em muro de 
arrimo e pilares de madeira adapta-se ao terreno 

Vencedora do Prêmio IABISP 98 para residências conskuídas, 
esta asa-pavinião foi desenhada pelos integrantes do escrit6rio 
paulista Una Arquitetos. O condomínio residenciai em que se 
localiza, distante 25 quilBmetros da capital paulista, tem outras 
cinco casas e apresenta cuacteristicas atípicas. Não existe, por 
exemplo, limite bico entre os lotes. O resquício de mata atiânti- 
ca que envolve as consíruçóes - três delas projetadas por Gui- 
lherme Paolido (PROJETO DESIGN 219) e duas por Miirdo do 
Amara1 (PROJETO DESIGN 219 e 228) - conforma o cenário da 
arquitetura paulista residenciai desenvolvida pela nova gerapo. 

Uma das qualidades do projeto está 
na relação entre a casa e o terreno, que 
a implantapo deixou praticamente in- 
tacto. Não há calçamento ao redor da 
constmção e pedriscos brancos limitam 
a área a ser ocupada. A residência de- 
senvolve-se em um único volume que 
não toca o solo, apoiando-se em muro 
de arrimo e pilares de madeira. A co- 
bertura, de uma água, 6 composta por 
telhas metálicas do tipo sandufche, que 
funcionam tambkm como forro. A si- 
metria do pavilhão remete a outros 
projetos residenciais concebidos pelo . . 

I 
escrithrio, como, por exemplo, as duas 
rcsidéncias que receberam menção 

i honrosa no prçrnio Jovens Arquitetos, 
promovido pelo IABISP em 1997. 

Os arquitetos definiram um eixo 
~j 4 perpendicular ao volume da residen- 
? :s cia, que sai de um pátio de pedriscos, 

passa pelo alpendre de entrada e ultra- 
passa os limites da casa, no lado opos- 

mda Barbara.RmandoVi@ar c FAbiaValentim. 
nregranter do eurit&ia Una Arquitetc&eo famadoi to, com uma plataforma em balanço, na 
peia FWNSP em 1993 cota da copa das árvores. O espaço O 
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interno flui e se prolonga para o exte- 
rior, principalmente na área social, 
que ocupa um único ambiente (estar, 
escritório, jantar e cozinha). O progra- 
ma é bastante simplificado. Somente 
os ambientes íntimos são fechados. As 
duas suítes - uma delas para hóspedes 
- abrem-se diretamente para o estar. O 
pilotis, junto ao muro, t ocupado por 
um bloco que abriga zonas de serviço 
e uni ateliê de cerâmica. 

A estrutura, composta por vigas e pi- 
lares de madeira, utiliza o sistema cons- 
trutivo ~ r i a d o ' ~ o r  Hélio Olga, parceiro 
de Marcos Acayaba em muitos projetos 
- um deles, em Santa Catarina (PROJE- 
TO DESIGN 198), teve como colabora- 
dor Fábio Valentim, integrante do Una. 
O uso da estrutura industrializada re- 
duziu os possíveis erros da mão-de- 
obra local, pouco especializada. 

As paredes, tanto externas quanto in- 
ternas, são de alvenaria de meio tijolo 

comum, sem revestimento e pintadas 
com tinta látex. Esses painéis de alvena- 
ria, quando externos, têm 2,10 metros 
de altura, com a bandeira superior ocu- 
pada por vidros translúcidos - solução 
inspirada na primeira residência de Vi- 
lanova Artigas, projetada em 1942. 

O uso de paredes de alvenaria de 
meio tijolo e piso de assoalho em toda 
a residência exigiu soluçóes especiais 
para elttrica e hidráulica. A instalaçáo 
elttrica foi mantida aparente, com um 
sistema - no qual cada prumada con- 
ttm tomada, interruptor e IAmpada - 
criado pela equipe e pelo projetista de 
instalaçbes. Devido a ausência de laje e 
à impermeabilização do piso, a cozinha 
e os banheiros não possuem ralos. O 
principal problema, na área de banho, 
foi resolvido com a utilizaçáo de ba- 
nheiras. A equipe sempre optou por so- 
luçóes alternativas caracterizadas pela 
simplicidade e baixo custo. + 
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